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- PARTE OFFICIA 


O «Diario do Gcoverno» de 28 do corrente 
além dos actos officiaes referidos, pelo nosso 
correspondente da capital, na sua carta trans- 
cripta hoje, contém mais os seguintes : 

Poktarias. 

Mandando abrir: concurso para 
mento das seguintes igrejas. 

Nossa Senhora da Conceii 
Gollegã, no patriarchado. 
edro de Celorico da Beira, bispado da 


o provi- 


ção da villa da 


Guarda. 4 

— Ordenando aos presidentes das rela- 
ções e ao ajudante servindo de procurador 
geral da corda, para que nas suas repar! s 
não dêem seguimento a requermento a 
em que se pertender emprego, sem que o sup- 
piicante junte: certidio de baptismo e docu- 
mento de se achar livre do serviço militar. 

— Louvando o procurador regio da re- 
Jação de Lisboa, pelas providencias que adoptou 
para perseguir os criminosos pelo facto do es- 
pancamento e maus tractos feitos aos presos 
vindos ultimamente de Castello Branco , para 
o Limoeiro. 

— Louvando o mesmo funccionario pélo re- 
latorio e mais trabalhos que oflereceu ao go- 
verno, em relação aos objectos: de serviço da 

. Sua competencia. 


sc À 
PORTO 50 DE JULHO. 


O PORTO EAS DECIMAS. 


Um jornal de Lisboa dos mais si- 
zudos, e bem elaborados, que ba no paiz, 
tem quebrado lanças contra as representa- 
cões dos habitantes d'esta cidade, que pe- 
dem umainterpretação logica e racional das 
leis que regulam o lançaménto da deci- 
ma industrial. 

- Não nos admira isto, porque o go- 
verno deve ter o maximo empenho em 
levantar por todos os modos o nivel das 
receitas publicas, exigindo aos contri- 
buintes mais alguns contos de reis 
para acudir ás urgencias do thesouro. 
Respeitamos todas as convicções, mas 
não podemos deixar de tomar aqui alto 
e solemnemente a defensa dos contri- 
Duintes espesinhados pelas intoleraveis 
exigencias: do fisco, e de chamar a at- 
tenção do governo para este assumpto a 
fim de que a lei seja pontual e equita- 
tivamente cumprida. - ERA 

“Vamos à questão, «Quo determina a 
Jei sobre a base que deve adoptar-se pará o 
lançamento da decima? Vamos dizel-o. 
A carta de lei de 7 d'Abril do' 1838 de- 
terminou, que a decima industrial nunca 
podesse descer abaixo da renda da casa 
em que habitar o contribuinte. - 

Até aqui nada temos que dizer. Veio 
porem o regulamento do governo nas 
instrucções, de 22 d'Abril de 1851, que 
ordenou no $ 38 que a decima indus- 
tral nunca será arbitrada em menos de 
10 por cento da renda da casa, que ha- 
ditar o collectado ; “e no artigo 39 deter- 
minou, que a decima industrial só deve- 
rá ser vegulada pela venda da casa, 
quando não fôr possivel obter conheci- 
mento exacto, ou pelo menos aproximado 
dos interesses e lucros sobre que tem de 
ser lançada. ” ' 

Da combinação d'estes dous artigos 
que se deve racionavelmente concluir ? 
Parece-nos, que não é necessário ser 
jurisconsulto para deduzir d'aqui a con- 
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RETROSPECTO. 
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As condicções atmosphericas em que 
ha dias nos achamos, são de lodo -afri- 
“canas.. Isto não é uma novidade , mas 
é uma” verdade. ) 

Com este calor tropical, que cresta 
tudo, todos são grammaticos. 

Onde quer que se reunam ou encon- 
trem algumas pessoas, só se ouve conju- 
gar o verbo «arder» | 

O primeiro cumprimento que se di- 
rigem os amigos e conhecidos é dizer : 
«Que calor |... Isto não se póde tole- 
rar !..» E 

E o mais é que o dizem, como se 
fôra uma grande noticia. 

Apesar de tudo, o infinito drama- 
comedia da vida portuense continúa sem- 
pre o seu curso; e como não sogue as 
trez unidades tão recommendadas pelos 
classicos, a cada momento prova a grande 
verdade, de que do sublime ao ridiculo 
não vai senão um passo, e que a dis- 
tancia que separa o prazerda dôr, o riso 
do pranto e a felicidade da desgraça, é 
impercetivel! 

A quadra vai doentia e mortífera, e 
são mais os convites que se. recebem 
para enterros que para festas | 

Mas ainda assim, e apesar do calo- 
rico 'atmospherico , tão avêsso á centra- 
lisação da vida social, os divertimentos 
publicos são concorridos, e é muilo 
commum vêr numerosos ranchos, que , 
acabando d'assistir ao enterro de pessoa 
amiga ou conhecida, vão para o theatro, 
rir do que fazem e dizem o Taborda e 
“Marcolino! 

p São cousas d'esto mundo | 


clusão, de que antes de se recorrer á 
renda das casas, se deve lançar mão das 
informações, e de todos os meios, por 
onde se possa conhecer ao menos apro- 
ximadamente o rendimento liquido do 
collectado, e que só no caso de faltarem 
estes, e de se não poder conhecer o ren- 
dimento liquido do collectado, se deve 
tomar para base do lançamento a renda 
das casas. 

E se isto assim não é, pedimos que 
nos expliquem claramente a inteligencia 
d'aquelles dois artigos — um que diz que 
a decima munca descerá abaixo da renda 
das casas, e o outro que determina — 
que só se recorrerá á renda das casas, 
quando não houver outros meios de se 
conhecer o rendimento liquido do col- 
lectado. 

A lei portanto não pode entender- 
se d'outro modo, e em quanto nos não 
mostrarem, que o citado artigo 39 das 
instrucções de 22 d'Abril de 1851 está 
revogado ou alterado, continuaremos a 
insistir no que temos dito sobre esta ma- 
teria, isto é, que o lançamento só deve 
ser feito sobre a renda das casas e em con- 
formidade com o disposto no artigo 38 das 
referidas instrucções, quando outros meios 
não houver de se averiguar o rendimen- 
to liquido dos collectados; é que em 
quanto não faltarem estes meios, se não 
deve recorrer à venda das casas. ; 

Não são os jurisconsultos, que di- 
zem isto; é a lei. Não temos culpa de 
que outros acceitassem como legal o ab- 
surdo que attribuiam áquella. Rasponde- 
mos por nós, e fazemos justiça a todas 
as opiniões contrarias, que são de certo 
tão honestas e sinceras como a nossa. 

Enganam-se quando asseveram que 
no paiz se tem sempre entendido a lei 
em opposto sentido. E'o contrario. A 
lei sempre cem toda a parte foi entendida 
do, modo que dizemos. Se em Lisboa ou 
em algum outro ponto do paiz se lança 
a decima industrial sobre a renda das ca- 
sas, o se regeilam as informações a que 
a lei manda recorrer tanto para os po- 
bres, como para os ricos, é porque essas 
informações eram. impossiveis, e então re- 
correu-se á base determinada na lei para 
ossen cosos, So isto so não faz, doixaram 
de se cumprir as leis, o ninguem dirá que o 
abuso aulhorisa a má interpretação destas. 
O que devemos dizer, é que no Porto en- 
tendeu-se até aqui a lei como se tem 


reino. Mostrem-nos o contrario e dar- 
nos-hemos por convictos. 

No Porto não está, como se diz, alo- 
jada a industria pobre nas casas mais 
ricas, e a industria rica nas casas pobres. 
A “industria aqui está, como em toda a 
parte, onde mais lhe convem; mas, os 
seus rendimentos liquidos é dão não es- 
tão em proporção com o aluguer das 
casas onde habita. Aqui ha, como em 
toda a parte, desigualdades revoltantes, 
e acontece muitas vezes que na mesma 
localidade dous commerciantes, habitan- 
do em casas do mesmo preço, um tem 
rendimentos como dez, em quanto 
o outro não os tem como cinco. Estas 
desigualdades é que a lei quiz evitar, e 
contra estas anomalias é que o povo re- 
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sempre entendido nos outros pontos do|. 


do 
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em todos os referidos annuncios, do 


presenta. A lei não quiz o absurdo, nem 
póde favorecer a injustiça, e contraisto é 
que o' povo peticiona e brada. 

O povo tem os recursos legaes, e 
ba de usar d'elles; mas o governo póde 
e deve fazer que os seus fiscaes dei- 
xem de o opprimir com vexações into- 
leraveis; e assim como teve auctoridade 
para mandar cumprir a lei n'um sentido, 
póde tê-la para a mandar cumprir n'ou- 
tro, quando esse é o unico logico, a- 
certado, e racional. Não é necessario 
uma dictadura para isto. Está nas suas 
altribuições. E para isso, que o povo 
peticiona. 

O governo não deve estabelecer uma 

pratica para Lisboa, e outra para o Porto; 
deve mandar cumprir a lei e observar as 
suas disposições. Se o povo de Lisboa tem 
consentido, e consente a desigualdade , 
a injustiça e o absurdo, os contribuin- 
tes do Porto não são obrigados a ter a 
mesma resignação dos seus concidadãos 
da capital. Uns e outros tem os mesmos 
direitos. Se aquelles não querem uzar d'es- 
tes, não é isso razão para que estes se- 
jam desattendidos e espesinhados. 
O Porto tem dado -o seu sangue pela 
liberdade, e dará por ella tambem a sua 
bolsa. Mas antes de tudo quer o acatamento 
da lei, que é o corollario da liberdade. 
Cumpra-se estase é bda, e reforme-se se 
é má. E paraeste fim que o povo repre- 
senta. O governo deve attender as suas 
reclamações. 


O 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMI- 
NAÇÃO A GAZ. 


Reuniram-se hontem na Bolsa em 
assembléa geral os accionistas da Com- 
panhia Portuense de Iluminação a Gaz 
para lhes ser apresentado o parecer da 
commissão de exame de contas eleita na 
sessão anterior e proceder-se á eleição 
da nova direcção que tem de administrar 
a companhia no anno economico de 1859 
a 1860. y 

Presidiu á sessão o snr. dr. Thomaz 
d'Aquino Martins da Cruz, e serviu de 
secretario o snr. dr. Maximiano Fausli- 
no d'Andrade, ! 

Depois de lida e opprovada a neta 
da sessão antecedente o snr. Justino Fer- 
reira. Pinto Busto fez a leitura do pare- 
cer da. commissão revisora, cuja conclu- 
são era : 


Approva em geral o relatorio da 
direcção desejando e recommendando a 
continuação incessante na vigilancia e 
nos melhoramentos. 

Approva as contas apresentadas 
pela mesma direcção por achal-as con- 
formes segundo o exame a que proce- 
deu; É 4 
Approva bem assim a gerencia 
da direcção que conceituava de boa ge- 
ralmente. 

Quanto á amortisação e dividendo 
nada por orá tem lugar. 
A discussão correu acalorada e -de- 
ram-se varios incidentes que por fim to- 
dos foram resolvidos satisfactoriamente 
em vista das explicações dadas, sendo ap- 
provado o parecer da commissão. 

Tendo a direcção no seu relatorio 


que apresentou em 14 do corrente, e que 
hontem publicamos, inserido algumas ex- 
pressões relativas ás habilitações do an- 
terior engenheiro da fabrica, que fôra 
substituido pelo que actualmente a dirige, 
mostrando não confiar nºellas, o snr. Lei- 
to Guimarães declarou por parte da di- 
recção que esta reflectindo melhor nas 
ditas expressões em vista das explicações 
havidas entre ella é o referido engenhei- 
ro, não só as retirava mas estava hoje 
até convencida de que a sua direcção na 
fabrica não lhe parecia inferior á do 
actual engenheiro. Com esta declaração 
deu-se por satisfeito o snr. Albano Abi- 
lio de' Andrade, que era a quem se fa- 
zia referencia no relatorio da direcção. 

Tendo-se tambem dito no relatorio 
que a direcção fôra informada de que 
todos os documentos relativos a canali- 
sação da cidade, sua dimensão e exten 
são, collocação de pias, valvulas etc. , 
se achavam em poder do ex-director o snr. 
Isidoro Marques Rodrigues, e que recor- 
rendo a este snr. por todas as formas para 
obter taes documentos, nada conseguira, 
alé que o fizera intimar judicialmente, o, 
snr. Marques Rodrigues usando da palavra 
deu as explicações convenientes dizendo 
que os papeis que pertenciam á direcção os 
tinha entregue e que os que eram seus 
proprios nada tinha ella com isso, mas 
que os offerecia á companhia; e termi- 
nou pedindo que a direcção declarasse 
se insistia em que elle tinhaem seu pos 
der alguns documentos, porque era isso 
para elle um ponto de: honra. Depois 
de mais algumas explicações por ambas 
as partes, declarou o snr. director Leite 
Guimarães que se dava por satisfeito e 
que estava agora na persuasão de que 
o snr. Marques Rodrigues nada tinha 
em seu poder. , 

* Com estas declarações por parte da 
direcção ficou reclificado o relatorionos 
pontos a que ellas diziam respeito, e de 
que resultava desaire para as pessoas 
referidas. 

Terminados os incidentes e appro- 
vado o parecer da commissão, procedeu- 
se á eleição da direcção para o anno 
economico de 1859 a 1860, ficando reelei- 
ta o actual, E" pois a direcção compos= 
ta dos snrs. José Joaquim Leite Guima- 
rães — João Leite de Faria — e José Ma- 
ria de Souza Magalhães. 

Para substitutos ficaram eleitos os 
snrs. Albano Abilio d'Andrade — Vicente 
José de Carvalho Vieira —e João Ferreira 
Torres. Tt 


Alguns dos jornaes de Lisboa que 
recebemos por troca com 0 nosso, em lugar 
de nos serem remettidos directamente pe- 
las respectivas administrações, são, em vir-. 
tude de recommendação que fizemos, alli 
entregues ao nosso amigo o snr. Filippe 
Carvalho. Entre estes jornaes conta-se a 
« Opinião. » Aconteceu porém que no es- 
criptorio deste jornal por engano deram 
baixano livro do correio ao «Jornal do Por- 
to, » em-vez de a darem ao «Commercio do 
Porto,» e d'aqui proveio começar a faltar 
a «Opinião» ao nosso collega d'esta cida- 
de, que tendo-se queixado da falta foi 


A companhia do Gymnasio tem con- 
tinuado a altrahir gente ao lheatro Ba- 
quet; e é evidente que quem assim af- 
fronta o perigo de se derreter em suor, 
transformando-se de sólido em liquido , 
é porque dá grande apreço aos especta- 
culos que alli se dão. A companhia, 
se bem pensar no caso, deve estar ufana 
do sou merito, — que tal milagre faz | 

Na 5.º feira, a concorrencia foi maior 
que nas 3 anteriores representações, por 
se ler annunciado que tinha acabado o 
suéto do actor Taborda, e que elle en- 
trava na representação do drama «A as- 
sociação na familia» e representaria tam- 
bem a scena-comica «Efeitos do vinho 
novo». 5 
O drama «A associação na familia» 
offerece, nos dous actos, dous quadros sin- 
gellos da vida domestica d'uma familia 
d'artistas, e se não prende pelo entre- 
cho, que é simples, interessa e agrada 
pela propriedade do colorido e pela na- 
turalidade das situações, que o senti- 
mento e a verosimilhança realçam. 

O actor Taborda, na parte do velho 
marceneiro, que é o typo do bom pai 
de familia, do homem que, no lar do- 
mestico, sabe, com o exemplo e com a 
palavra, ensinar o amor é temor de 
Deus, e a práctica da virtude, — faz 
sobresahir toda a moralidade do papel, 
que tão moagistralmente representa. O 
publico fez justiça ao seu talento, e não 
lhe amesquinhou applausos. 

y O drama agradou muito, não só pelo 
que em si mesmo vale, como porque foi 
excellentemento representado. 

As scenas-comicas pelos actores Mar- 
colino e Taborda tiveram os espectado- 


res n'uma “hilaridade constante, e pro- 


vocaram applausos immensos e chama- 
das. F l 
A scena-comica «Bffeitos do vinho 
novo» foi representada com alguns adic- 
cionamentos novos, muito bem mettidos; 
e as dóses muito a proposito distribui- 
das, pelas repetidas chamados , que o 
actor Taborda téve; — de modo que li- 
nham um ar de improviso, que mais as 
fazia valer. E 

O actor Romão recitou, pela 2.º vez, 
a magnifica póesia do nosso mimoso poeta 
Mendes Leal (José) «O pavilhão negro), 
que valeu ao actor enthusiasticos applau- 
sos e chamadas ao proscenio , para alli 
ser vicloriado. “ 

E' que os portuenses não sabem, 
nem podem refriar brios enthusiasticos , 
quando lhes fallam ao coração a voz do 
patriotismo e da liberdade, em versos 
como os da poesia de que se tracta, que 
tanto realçam as bellezas da formosa lin- 
gua de Camões. 
O actor Romão, que é mestre en- 
tre os actores, recitou muito bem, se- 
gundo a eschola de recitação adoptada 
em Lisboa, e que dizem fôra estabele- 
cida pelo falecido visconde d'Almeida 
Garrett. 
A auctoridade litteraria e poetica do 
instituidor da eschola, auctorisa a insti- 
tuição; porém isso não -obsta a que nos 
desagrade uma recitação, pelo qual o ver- 
so perde a forma do verso, para tomar 
a de proza, com uma construcção que 
a esta não quadra. Para nós o verso ri- 
mado, recitado sem a cadencia harmo- 
nica da metrificação, nem é verso nem 
é prosa. 

E' uma opinião como qualquer outra. 


Dissemos nós que na vida é imper- 


ceptivel a distancia que separa O prazer 
da dôr, e é bem verdade- 

Uma destas noites achava-se, na So- 
ciedade Phylarmonica, o snr. Soller, pia- 
nista de Lisboa. 

Fôra elle lá descuidado de pesares, 
para passar algumas horas d'agradavel 
entretenimento, e bem longe lhe estava 
da ideia pensar que alli, onde ía buscar 
prazer, lhe estava preparado, pelo acaso, 
um golpe d'esses que fazem estalar o 
coração de magoa, porque o férem na mais 
santa e na mais funda das suas af- 
feições | 

O snr. Soller, tranquilo e alegro , 
no meio d'outros que tambem estavam 
alegres, trocando com uns e outros-pa- 
lavras o conversações a que eram estra- 
nhas as tristezas, entrou machinalmente 
na sala da leitura, e pegando, ao acaso, e 
como por distracção, n'um jornal de Lis- 
boa, deparou com o mappa do movimento 
do camiterio do Alto de S. João. Correu- 
lhe os olhos por cima, e de repente a dôr 
debuxou-se-lhe bem viva no rosto, e ca- 
hiria fulminado pelo peso dessa dôr, se 
o não amparassem | 

Era uma dôr que só podia ter desafo- 
go nas lagrimas, e essas depois de um ins- 
tante de intorpecimento causado pelá vio- 
lencia do golpe, correram em fio]... 

O snr. Soller viuno mappa do movi- 
mento do cemiterio do Alto de S. João, que 
sua mãi tinha sido alli dada á sepultura! A 
familia tinha-lhe occultado parao não mor- 
tificar;a noticia fatal, que um acaso im- 
previsto lhe revelára |... 

Não lhe faltaram consolações ami- 


avisado pelo collega de Lisboa de que 
por uma carta da sua administração era 
a: «Opinião» que lhe pertencia entregue 
ao snr. Filippe Carvalho, e assim o de- 
clarou. Foi por esta declaração que ti- 
vemos então conhecimento do facto e des- 
confiando d'onde provinha o equivoco , 
mandamos logo explical-o. ao  escri- 
ptorio do «Jornal do Porto», que re- 
cebendo na volta do correio uma carta 
do snr. F. Carvalho fez a devida reeti- 
ficação publicando a carta que elle lhe 
dirigia. Pela sua parto a «Opinião» tam- 
bem deu depois a competente explicação, e 
agora competia-nos a nós não ficar silen- 
ciosos para satisfação do nosso amigo 
Carvalho, que nenhuma culpa: tinha: no 
equivoco, mas que deve dar-se por sa- 
tisfeito com as explicações dos nossos 
collegas e que aqui reproduzimos. 

Eis a rectificação comb que o «Jor- 
nal do Porto» precedeu a publicação da 
carta do snr. F. Carvalho : 

« Rectificação. — Pelo que disse- 
mos no nosso n.º de 18 do corrente, so- 
bre a falta que tinhamos sofrido, do jor- 
nal a «Opinião», recebemos a carta que 
vai em seguida, e o aviso que se nos 
tinha feito. 

Era-nos attribuida uma carta que 
não tinhamos escripto, o era-nos intei- 
ramente desconhecido o snr. Carvalho, 
cujo nome se nos referia; publicamos 
pois o facto, qualificando-o devidamen- 
te. Estimamos que fosse um equivoco ; 
mas, se o snr. Carvalho não foi culpado 
n'isso nem nós. 

Sur. redactor, — No seu jornal de 
18 do corrente, leio sob a epigraphe 
Traficancia ou equivoco, que eu recebo 
aqui o numero que o jornal d'esta ca- 
pital a «Opinião», troca com o «Jornal 
do Porto». 

Nunca recebi a «Opinião» nem al- 
guma outra folha “de Lisboa, em troca 
do jornal de v.... O numero da «Opi- 
nião» que recebo assim como de outros jor- 
naes,é em troca do «Commercio do Porto». 
Surprehendeu-me como v... pôde 
logo descobrir em similhante cousa uma 
traficancia! Não ha seguramente , snr. 
redactor, senão um equivoco. Creio que 
no escriptorio da. «Opinião» confundiram 
o «Commercio do Porto» com o «Jor- 
nal do Porto», mas disso não tanho eu 
a menor culpã, nem posso ser obrigado 
a responder a lal facto. ç 

: Peço por tanto a v... queira tera 
bondade de publicar no 1.º n.º do seu 
jornal esta carta, para que se desvaneça 
o mau effeito que por ventura possa ter 
produzido a infundada qualificação que 
v... deu á holicia, em que male in- 
justamente mê argue. — Lisboa 20 de 
Julho — Sou de v... Filippo A. S. 
Carvalho. » Re 

A explicação da «Opinião» é a se- 
guinte : 
« Expediente. — Por um equivoco 
da administração deste jornal foi sus= 
pendida a remessa da «Opinião», para o 
«Jornal do Porto», quando o devêra ter 
sido para o «(jommercio» da mesma ci- 
dade. Temos dado as providencias para 
que hoje mestio seja remediada esta fal- 
ta, filha d'umá pura inadevertencia.» 


Russa, 


luços e prantos, ao orfão da mais santa 
aficição do mundo, o nome que fôra o 
primeiro que balbuciára na vida, sorrin- 
do ás caricias d'aquella que depois pran- 
teia perdida para sempre... 
Quando falamos do calor incendia- 
rio que nos leva a conjugar continua- 
mente o verbo arder, esquecemos men- 
cionar uma circumstancia que ainda o 
torna mais infernal, obrigando-nos a mal 
dizer a memoria de Mac-Adam, que tal- 
vez fosse uma excelente pessoa | 
Quando o Suão sópra mais rijo, le- 
vantando por essas ruas nuvens de poei- 
ra, é então que O perigo d'asphyxia se 
torna assustador e terrivel! Nem dentro 
das casas se escapa, se os turbilhões que 
redemoinham nos ares acham abertas por 
onde penetrem | A alternativa é terrivel. 
Ou fazer das casas estufas fechadas sem 
ar para se respirar, ou correr o risco de 
asphyxia pela poeira, e vêr as casas e 
os moveis n'um estado lastimoso | 
E isto n'uma terra onde a agua é 
tão abundante |.. 
Bem se diz— que em casa de fer- 
reiro espêto de paul 
Terminaremos dando noticia d'um 
casamento. 
Foi ovdo dr. Pedro Augusto da Sil- 
va Ferrão, addido á legação portugueza. 
de Bruxelas, 9 filho do par do reino 
Francisco, Antonio Fernandes da Silva Fer- 
rão, com a ex.“ snr.º D. Rita Maria 
de Freitas Vasconcellos, filha do falleci- 
do commerciante e capitalista José An- 
tonio da Fonseca e Vasconcellos. 

O casamento celebrou-se na quinta 


gas, mas que valem ellas para uma tal 
magoa?! y Mc 
Como é triste ouvir dizer entre so- 


feira ás 6 da manhã, na capella do Paço 
Episcopal, e ás 7'partiram os noivos pa- 
ra Braga, onde foram passar a lua de mel, 


2 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


do Porto» e,o ca eira que emLisboa 
recebo a abpinirao» pelo «Commgrcio» 
uma troca de Gnrtas menos: agradavel. 
Esta nossa explicação mostrará que 
todos Tós laboravaos n'tim erro, cuja 
principal culpa — forçoso é confessal-o— 
é toda nossa. 


INTERIOR. 


LISBOA, 28 DE JULHO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Popto ) 

Os«Diario do Governo» de hoje 
blicao decreto appróvando. a institui 
da «Associação Commercial dé Beneficen- 
ciado Porto» ejconfirmando os estatutos 
por quesa mesma se ha-de reger. 

“Não, vimos os reféridos estatutos, 
mas pela informação que bos deu pessoa 
que d'ellesi tinha conhecimento, parece- 
nos queé de gronde utilidade o fim ia 
que tal associação, se estifia, qual o de 
ministrar, succorro aos socios, que por 
qualquer infortunio caraçam. d'elles, pro- 
curando tambem emprego para aquellés 

que estejam ainda no - caso de prestar 
algum serviço, c finalmente o do estabe- 
lecer pensões às viuyas e mais pessoas 
do familia, que, pur  follecimento dos 
socios, ficarem em'-más-«circumstancias. 

Instituições: desta natureza. honram 
as pessoas quo tomam. a iniciativa para 
a sua formação a chnobrecem a terra que 
as sustenta. Tues instituições são até um 
grando elemento de moralidade. O po- 
bre ; cujo futuro sempto: se lho afigura 
medonho, deixará de praticar qualquer 
acção menos digria, quando tenha «a cor- 
toza, de que na enfermidade, na: decri- 
pitude ou no infortunio, terá um soctor- 
ro; Seguro, que, emfim, nem: elle, nem 
os seus terão de esmolar o pão da ca- 
ridade» publica. O receio d'um futuro in- 
feliz o 0 desejo de melhoral-o, precipi- 
ta muitas vozes o homem em commelti- 
mentos, que'desde Jogo lhe arruinom o 
presente, 

E", pois, para evitar tambem estas 
desgraças que: louvamos muito a insli- 
Luição quo; vimos de referir. 

O «Diario» de hoje contém tambem 
uns, intoressantissimos mappas  estatisti- 
cos, ollerecidos ao governo: pelo digno é 
inteligente procurador régio ante a: Rela- 
cão de Lisboa, o snr. José Maria Perei- 
ra Forjaz. er mi) 

De todos os mappas, os mais impor- 
tantes são os dos— objectos produzidos nas 
officinds da cadeia do Limoeiro contada 
producção e preço por que foram ven- 
didos no annode1858, e o do + resu- 
-mo dos valores produzidos nas mesmas 
cadeios, desde 1852 alé 1858. k 

“1 Doi4.º d'estos mappas, vê-se que os 
próductos de industria, sahidos:da-cadeia 
do Limoeiro no referido enno' de 1858, 
importaram na avultada somma -de reis 

- 50:3328960, quantia esta que deu de lu- 
ero a favor dos prezos 9:9988485. reis. 

Do 2.º mappa vê-se igualmento que 
o systema de trabalho estabelecido no 
Limoeiro pelo snr. Forjaz -desde 1852, 
tem produzido. desde então, o lucro de 
5h:516g677 reis, chegando os objectos 
produzidos pelos presos n'estes 7 annos 
ao vnlor de 247:2078099 reis. 

No anno de 1848, o trabalho foi feito, 
termo médio, por 580 presos, distribuidos 
pelas seguintes officinas; sopateiros, espar- 
teirós escaveiros, palheireiros, vassourei- 
ros, latóeirosde folha branca, o finalmente 
por uma outra oficina que não teni deno- 
minação, mas onde são obrigados atra- 
balhar todos os presos que ou não teem 
officio, ou se não prestam a trabalhar 
em alguma das outras. O trabalho que 
mais avulta nesta ultima: oficiná é o 
de caixas de papelão para diversas appli- 
cações, 

A cadeia, pois, do Limoeiro, que '6 
hoje uma das melhores prisões da Euro- 
pa, está convertida em um vasto estabe- 
Jecimento de manufacturas, devido tudo 
aos desvelos do snr. Forjaz. 

Uma portaria, tombem publicada no 
«Diario» de hoje, resolvo uma duvida 
-que fôra exposta ao governo pelo gover- 
nador .civil de Villa Real, sobro quem 
deve fiscalisar as isenções que as cama- 
ras municipaes concederam, nos recru- 
tamentos a que se procedeu desde 1856, 
-quanto aos mancebos que deixem de ser 
o amparo das pessoas, por cuja causa 
gozavam de laes isenções, À fiscalisa- 
ção sobre o objecto de que se tracta, 
diz a alludida portaria, compete aos admi- 
nistradores de concelho., os quaes, logo 
quo lhes conste que o motivo; da refe- 
xida isenção termináru, ou que do mes- 
mo motivo se abusa, deverão proceder a 
um auto de noticia, o verilicadá a ver- 
dade, obrigar os mancebos que indivi- 
damente gozarem de similhanto isenção 
a irem prestar o. serviço militar a que 
estejam obrigados. 

O «Portuguezy de hojo' transcreve 
a resposta dada pelo sur. José Maria de 
Almeida Teixeira de Queiroz, juiz do 1.º 
distrito criminal do Porto, sobreo ag- 
gravo interposto pelo snr, conde do Bo- 
Jhão, ma questão do «Purgatorio,y 

Diz o referido, jornal, em um bem 
escripto artigo , que precede a mencio- 
nada, resposta, que é ella um documen- 
to de liberalismo, de dignidade e de res- 
peito pelas leis. Tambem assim o en- 
tendemos. O snr. Teixeira do Queiroz, 
proscaiinão na mesma vereda que seu 
honrado pai, um dos' nossos mais vone- 
randos magistrados, sempre trilhára, é 


. «Sentimos que por tal motivo tenha um dos juizes que honra a magistratu- | 
havido entre a Adralisiração do «Jornalita. 


À gua resposta, que vimos dg re- 
(rir; têm sido lida com muito infefésse. 
O artigo do «Portuguezh cohclue assim : 
« À resposta do snr. Queiroz ad hggtavo 
do snr. conde do Bolhão deverá ficar 
notada, como um documehto pretioso de 
amor pelas instituições liberaes, de bom 
senso e de respeito pelas leis do paiz, 
embora, ella não podesse influir nada 
no espirito faccioso b tacanho de tres 


“[ineptos juizes da Relação do. Porto, que 


quizeram dar um auxilio a retrogradação 
politica e revelar o seu odio por esta 
nobre instituição da impreusa. ».. , 

Uma portaria. publicada: no « Diario 
do Governo », proporciona-nos occasião 
para fallarmos: d'um objecto que, vergo- 
nha é confessal-o, nos ateredita pouco ar- 
tejo mundo, — d'um objectó que, se fos- 
se por elle, ayaliada a gratidão dos por- 
tuguezes, seria bem tristo O juizo qui 
se poderia fozer de nós. sit 

Como sabem todos: os leifores; que 
teem vindo á capital n'estes ultimos an- 
nos, acha-se abi na praça do Rocio um 
pedestal, comêço de um monumento, que 
se projectou erigir á memoria do, Se- 
nhor Dom Pedro 1V, mas que, por falta 
de meios, pois que o projecto adoptado 
não mereceu a approvação das pessoas 
que, podiam concorrer para Lal. obra, não 
se, pôde concluir. Assim, pois, em lu- 
gar de um monumento, ficou um pejamen- 
lo em uma das melhores praças de Lis- 
boa, não servindo aquella porção de pe- 
dra alli sobreposta senão para atlestar 
duas cousas, cada qual, mais desagrada- 
vel —o mau gôsto dos nossos archite- 
tos e à pobreza da nação. [e 

Em tempo, toda a imprensá se oc- 
cupou d'este objecto: escreveu-se e fal- 
lov-se muito contra o risco quo fóra ap- 
provado, mas a pertinacia d'alguem, que 
então exercia poder, foi superior a tudo. 
A obra principiou-se, mas o projectado 
monumento, respeitando certamente outro 
mais velho em idade erigido tambem ào 
mesmo heroe, e que não passára do fri+ 
so ou cimalha do pedestal, ficou na mes- 
ma altura d'aquelle outro. Cousã singu- 
lar! Tanto o monumento do Rocio co- 
mo. o de Pampellido [vulgo Mindello], 
mandado levantar pelo snr. Avila, quan- 
do fôra governador civil do Porto, acham- 
se, perfeitamente no mesmo estado. Nem 
um nem outro tom mais do que a base | 
— acima do pesdestal nein uma pedra | 

Não podendo, porém, o snr. Anto- 
nio de Serpa tolerar que uma, divida na- 
cional, qual é a Sieenão do. Mondmçny 
ao jmmortal Duque da Bragança,  co- 
mo muito bem diz na portaria a querallu- 
diihos, esteja por mais tempo sem satis- 
fizer, acaba s. est.º de prestar à isto a 
devida atlénção, à considerando, diz el- 
lo na mesmã puta que a commiss 
que fora noménda para promover os do. 
nativos, fones pôde levar ão cubo a sia 
missão, sendo até a maior parte dos seus 
membros já fallecidos ;—que muitos pro- 
jectos forum apresentados, e até alguns 
approvados, abandonando-se depois a 
ideia de os executar, adoptândo por fim 
aquella commissão um plano que co- 
meçou a execular-se com pouco feliz 
oxilo [infelicissimo dizem todos], não pas- 
sundo a obra dos fundamentos e de um 
pedestal de modesta: apparencia ; que 
as sommas provenientes dos donativos 
promovidos pela. conmissão forani con- 
sumidas. [o termo, proprio era == perdi- 
das) n'esses trabalhos preliminares + que 
ba muito, tempo se acham) parados, pas- 
sou O mesmo snr. ministro a “propôr a 
nomeação, que foi approvada por Sua 
Magestade, do tres. meinbros pará a men- 
cionada commissão , em logar dos que 
haviam falecido, e a ordenar 4 mesma 
commissão que, examinando tados os pro- 
Jectos que lho teem sido apresentados, as- 
sim como o projecto o as propostas que 
ao ministerio das obras publicas foram 
dirigidos pelo escultor Calmel, dê o seu 
parecer sobre qual seja o projecto mais 
conveniente a adoptar, debaixo do pon- 
to de vista da belleza artistica e da si- 
gnilição do monumento que se deve eri- 
gir; a fim de que o governo, fique habi- 
litado a propôr ás cortes, na proxima 
Sessão, OS Meios necessarios para levar 
a elfeito aquella obra. 

E' muito d'esperar, dizemos agora 
nós, que se faça alguma cousa. O-novo 
presidente da comissão, que é o snr. 
conde de Farrobo, assim como os novos 
membros, os stys. conde de Mello, João 
Antonio de Souza, professor da acade- 
mia das Bellas Artes, e Victor Bastos, 
insigno escultor, são tão nclivos como 
competentes no objecto que lhes é en- 
curregado, 

Se podéramos ser ouvidos pelo. il- 
lustre ministro das obras publicas, apro- 
veitariamos esta oceasião para pedir as. 
exc. qua se dignasso tambem providen- 
ciar de modo que fosse igualmente con- 
cluido o monumento que mencionamos 
de Arenosa de Pampcllido, isto 6 — o ere- 
gido no lugar onde o libertador collocou, 
por suas proprias mãos, a bandeira cons- 
Litucional, no memoravel dia do seu des- 
embarque nas plagas do Portugal. A des- 
poza da conclusão é assús qiminuta. Por 
um orçamento que o snr. conselheiro Jo- 
só Lourenço Pinto, secretario geral do 
governo civildo Porto, mandou fazer, pa 
rece-nos que não-excederá u um conto 
quinhentos mil réis, quantia insignifican- 
lissima om' relação á importancia monu- 
montal-da obra. 

Depois do que vimos de escrever 


sobre o monumento do Rocio, não po- 


dêmos resistir ao desejo de transcrever 
o que ao mesmospespeito encontramos 
nos jornaes de hoje d'esta capital. Dizo 
«Jornal do Commercio» :u, AM! 
« Pedimos á commissão [á dogão 
mente organisada) thande arrazal: aquélie 
tristissimo pedestal, que alli estásnio 
meio do Rocio. 
« Em quanto á subscripção que se 
fez para a erecção do monumento, Joi- 
se em estudos, planvs e ho famoso pe- 
destál | . ocapde M 
« O glorioso duque da, Bragança não] 
mêrecia isto. » E E E 


; (3 4Opinião»: í Aié , que, final. 
mento se tracta de See ui O monumen- 
to á memoria de b. edro 1y. Já não 
é cêdo para desapparecer do Rocio aquelle 
disforme. galheteiro, [o tal pedestal), lu- 


porque se apreciam n'esta terra as Dellas 
artes. » a 2a 
Em presença disto, escripto , 
não, deixarão os nossos. leitores de achar 
razão no que dissemos hontem, 


amigo, a quem estamos substituindo n'e; 
le encargo, que era o de nunca escre- 
ver cousa alguma sobre qualquer facto, 
sem primeiro haver as precisas informa- 
ções, vainos dar hoje resposta a um ca- 
valheiro d'essa cidade , que nos escre- 
veu, pedindo-nos censurassemos a admui- 
nistração, do, correio d'esta capital, por 
portear como cartas yindas pelos paque- 
tos do Brazil aquelas que etam escri- 
ptas do Lazareto pelos passageiros que alli 
ficavam, facto, este contra o, qual nos 
disse o nosso amigo muitos pessoas se 
queixayam. ; 

Som duvidatmos do que se nos es- 
croveu, mas unicamente para sabermos 
a razão porque tal facto se dava, a fim 
de se providenciar como convinha, dirigi- 
mo-nos ao snr, conselheiro Eduardo Lessa, 
sub-inspector geral. dos correios, é cava- 
Iheiro digno de todo o respeitos, Expun- 
ftdhs o moliyo porque o procuravamos , 

ouvemos de s. exe.” uma resposta que 
nos satisfaz o deve lambem salisfazer os 
queixosos. A razão porque alguma carta 
eschipta no Lazareto 6 'quo vom comia mala 
do paquete é porteála tomo vinda do 
Brazil, está na impossibilidade de ser co- 
nhoçida separada d'aquellas que os passa- 
geiros trazem tambem do Brazil é que 
entregam, como são obrigados Pelos re- 
gulamentos postaes, ao conductor 

| 1 (Aconteceu, 
no, dia da chegada do paquete, e com 
a sorrespondencia que vom, immediata- 
mento para-a administração do correio. 
Fóra d'este caso ha no Luzareto da cai- 
xa de correio, não pagando as cartas que 
alli são lançadas, mais do que o porte 
territorial. . 0 Rite 
 Falleceu hontem 
pulado o snr. Sebastião, Salvadot Bapti 
ta Canã, conego da Sé de Gda e profes- 
sor de philosophia na mesma cidade. E" 
uma morte sentida por todos que oco- 
nheceram. Q snr.Canã era um dos de- 
putados mais inteligentes, d'um caracter 
nobre, o independente, e que prestou bas- 
tantes serviços á India, sua patria, prin- 
cipalmente na importante questão do pa- 
droado e ha reforma da lei eleitoral. A 
sua voz no parlamento era sempre qu- 
vida tom atlonção e o seu traclo para 
com todos o mais amavyel e cayalheiroso 
possivel. Posto a sua côr fosso de ca. 
narim, Linha as feições perfeitamento eu- 
ropêas. O sir. Canã tinha alé a fortu- 
na do apresentar um, aspecto. ugrada- 
vel. 


y mpalhico d 


Novo, pois que apenas contaria 4Q 
annos, e d'uma constituição robusta, sut- 
cumbiu a uma pneumonia ao cabo de 
vinte e oito dias de, doloroso padeoi- 
mento, 

Ninguem, que Love relações com o 
illustre-finado, nao deixa de lamentar a 
sua morte. a 

O nosso mercado de fundos conti- 
nua excellente e sustentando os ultimos 
preços que dissemos.., 


POST-SCRIPTUM. 

Até esta hora [5 da tarde] não che- 
gou á agencia do «Duque do Porto» ne- 
nhuma noticia mais alem das que hon- 
tem vos lransmiltimos. Parece incrivel, 
mas é verdade, o capitão do vapor ain- 
da não fez participação alguma aos snrs. 
Chambica & Gonçalves. 


NOTICIARIO. 


Vapor Duque do Porto, — 
Consta que o vapor «Duque do Porto» 


.|não encalhára por acoso, mas que fópa 


a isso obrigado. por necessidade, porque 
começando nas alturas de Peniche a fa- 
zcr agua na próa, era ella em talguan- 
tidade que se reconheceu; a impossibili- 
dade de a esgotar com as bombas, e se 
resolveu então encalhal-o proximo d'a- 
quella. porto, salvando-se todos 08, pas- 
sageiros e a apitação, e só morrera um 
moço por se ter lançado intempesliva- 
monte ao mor, No acto da voração, par- 
tiu-so o casco e por isso este não se po- 
derá salvar. 

Ha já notícia de se ter saltado par- 
te da carga, mas bastante avariada. 

Passageiros, — O vapor «Lusi- 
tania», entrado, hontem, ás 10 horas da 
manhã, vindo de Lisboa, conduziu. 100 
passagairos, entre os quaes os seguintes: 

Cardeal Patriarcha e dous familiares, 


José Joaquim Boaventura, sua esposa o 
dous filhos, Antonio Nunes da Silva, Bai- 


dibrio do bom gôsto e amostra do modo | d 


'. Proseguindo no, mesmo systemá do | dj 


idueior da mal, | 
orém , isto unicamente | 


Manoel Poreira Santos e Silya Trindade. 
“e ofio inieeuibnade 


É 4 (di — O cos 
selho tia saudé pi ca fez Saber | que 
esde 15 do vo mé é conside! 


rádo infecoionado ds cholbfa-morbus o! 


5 
Arreinatação de fóros, — No| 
dia 9 de Setembro arrematarh-se, Ho go-|| 
verno civil d'Áveiro, fóros da fazenda, 
cional, n'aquelle concelho, avaliados | 


19938890 reis. i | 
Mole policial, 
sos pelo regedor do Boihfi 
à disposição do adminis 


+ Pegoli o fogo há co- 
zinha da casa da rua do Pinheiro, ofde| 
mora o snr. Teixtira de Cárvalho, Foi) 
extinclo pelos visinhos, Causou algum 
mas pequeno prejuizo nó tabique, soa- 
lho e tecto, ; 

Hontem, pela uma hora dá tarde , 
houye incendio numa casa om Miré- 
gnya, que foi apogado, séth quê ós sinos 
tocassem a fogo. EP É 
- A bomba de S. Domingos sabiu logo, 
unicamente com dous bombéiros; e como 
estes a não podessem segurur na des- 
cida da rua do Ferreira Borges, tm dos 
bombeiros, por nome Rodrigo Antonio 
da Silva, marceneiro, morador ha: E: 
perança, ficou bastante imallraciado, |por- 
que a bomba o entalou cohtra uma pa- 
rede, sendo preciso que alguns comner- 
ciantes que so achavam na Bolsa acudis- 
sem , ajudando a puxar a bomba , pará 
livrar, o dito bombeiro do perigoso a- 
perto em que se acháyã. . rs 
ê ardeal Patriarca. Hontem 
regressou de Lisboa, no «Lusitaniap, e 
desembarcou na-Foz, Sã Emihencia o 


empr 
ao Minho em 


dente E 

Um juiz modélo.—o snr. João 
Antonio Alves do Carvalho é Silva, juiz 
criminal do 2.º districto, é um juiz im- 
pagavel. Depois de ter dádo fiança aos 
individuos que tinham sido presos por 
causa das proclamações , reconsiderou e 
relirou-lhes a fiança mándando-os reco- 
lher, nas cadeias da Relação onde esti= 
veram mais de 8 dias; agora tordou à 
reconsiderar reformando o segundo des- 
pacho e toncedendo a fiânça. Reparou 
assim q aggravo que linha Íoilo aos in 
diciados, antes de ello ser decidido 
pelo. tribuhal superior. Nunca elle de- 
vêra ter reconsiderado o primeiro des- 
pacho, que tinha dado, | 
E' na verdade incrivel quê haja um 
juiz que assim dê uma prova incontes- 
tavel da sua incapacidade, fazendo e des- 
fazendo e tornando a desfazer o que Li- 
nha feito, Perdoe-se-[he porque elle não 
sabe o que faz. O peior é que a admi- 
nistração- da justiça não lucra-nada com 
tanto fazer e desfuzer. 

Sinistro. — Na tarde do 26 houve 
um incendio n'uma casa dos arrabaldes 
de Ponte do Limã. A casa e quanto con- 
tinha tudo ardeu, apesar dos esforços do 
gente que acudiu; o isto porque n'a- 
quella. villa não ha sequer uma bomba 
para apagar os incendios! * 

A gente da casa ficou só com a rou- 
pa do corpo. Dizia-se que O fogo pe- 
gára em uma porção de linho e fôra lan- 
gado por umas crianças, quando Os do- 
nos da casá estavam guséntes. Feliz- 
mente não houyé desgraça que lamentar. 

Conservação do vinho verde. 
— E' sabido que os vinhos verdes cos- 
fumam botar-se com os grandes calores, 
e com os que ultimamente tem feito já 
não serão poucos os que sé lenham es- 
tragado ;- havendo pois um meio de os 
conservar o fazer resistir á influencia do 
tempo quente. e sendo de mais a mois 
esse meio de facilima applicação, será 
um beneficio indical-o para que todos o 
possam pôr em pratica. 

Um nosso assignanto mandou-nos 
uma receita pará esto fim, assegurando- 
nos que a emprega ha muitos annos e 

ue com ella tem colhido sempre o me- 
lhor resultado, Está pois garantida pela 
experiencia, se 6 verdade 0 que nos di- 
zern; alem disso é tão simples, do despeza 
tão insiguilicante ou nulla, que não duvida- 
mos recommendal-a áquelles a quem ella 
possa interessar, porque ainda mesmo 
quando não fizesse bem, mal timbem não 
faria, segundo nos asseyóra quem nol-a 
enviou, ; 

A receila consiste no seguinte : 

Lança-se um alqueiro de areia. de 


aproveitando-se para lbnçar 
à que fôr do tamanho dé 


e-|em um 


ão |diéina, porque paíete era tarde! 


gnere Henry, Luiz d'Azeredo Sã Couli-nho, o quando a vasilha tiver maior ca- 
nho, baroneza da Torre e sua p na, |Pacidade devem lan 


“sg-lbê, tantos al- 
tes quantas fore, ds) aque con- 


bo para cima. 
uicidio. — Uma senhora de 30 
duma familia ingleza, que babita 
para-o sitio de' Yalede=Pbreiro, «em Lis- 
boa, depárándo, por acaso, entre várias 
amostras de drógas, quê estavam em ci- 
Er ts za, com uma amostra de 
verde imperial, pegou d'ellã, Iançôu-a 
pd VE deua, be- 


firandó. 


s beu a mistura, que depois É Ghoras de 
|terriveisvdgonias lhe deu! a mórte; ten- 


da he- 


RE" qiáido 
se reconheceu a causa do mal. 

Diz o-«Futuro», que dá esta noticia, 
que a infeliz senhora -manifestavh, desde 
eerto lethpo,- alguns indícios de alíena- 
ção; e que, perguhtahdo um dia o que 
evia fazer quem estava desaiberado, va 
pessoa h quem fez; a pergunta; bem lon- 
26 d'udivinhar A“ intenção com que era 
feita, respondeu por modo dé gracejo : 
e matar-se. » ' sup eus 
E, sem' mbtivo que: juslificasso: tão 
desesperada resolução , conselho foi 
abrácado por aquela quê O pedira 1. 
«Causa, célebre. — Os tribunães 
de Londres dcuupam-se, actualmente; de 
úria causa, que chama"a attenção pu- 
Ss Ap Aiiar a 
Tracta-se d'um medico .acousado. do 
duplo crime de Digamia esenvenenamen- 
to na pessoa da sua segunda ifiúlher, com 
o fim de. Errehosias “dos-seus-hayeress 
para se reunir depois com a, primeira 
mulher, dis y at erdndetiatibhio legi- 
tim, 


do sido impotetites Ds Soccorros: 


a. 
Da aeeusaçho 'resulta que & doutor 
Smethurst envenenou Izabel Baukes, dan- 
do-lhe veneno à pequenas dóses, por es- 
paço de 6 semônas. jam 
Esta mulher, que possuia, uma for- 
tuna de 7 a 8 mil libras, uniu-se, ape- 
sar, de saber que já era ca: T 
tempo depois da sua união, cal 
e morreu em 6 s , 


Mto 


eclararam RARA NE 


8,9, 
vietim, 


7B 
& Emilio 6: 
gorda. p 


ane pf ratas 
P 


jo. verdadeiro n 
travessou, poi 
dos qua dados; as 

nã lar 


mM; 
espantos 


UBiE 


p 
do Niagara, nã a de 1, Os 
especto) o Fam, do Ga partos 
dos Estados-Unidos, ainda dos mais dis- 
inte 


- Exercito, fnglez. — O goneral 
Peel apresentou, na camara dos com- 


narda a pó.. 
nfanteria. 
Artilheria monta 
Idem a pé. 
Engenheiros + 
Trem, militar...» 
Corpo de saude... . 


á 


Total goral,.......109:640 ? 
im, coronel d'um régimonto,, que 
publicou um artigo no «Times», diz que 
é este-a-força votada pelo-pariamento, 
mis não o efectivo. existente, que não 
excede a 30:000 homens disponiveis. 
Companheiros de Vasco da 
Gama. — Mr. Pertz, Dibliothecario do 
Beclin, « briu, ultimamente, 0 diario 
minuscripto de dous navegantes, Theo- 
dosio Doria é Ugoliho Vivaldi, que, em 
1497, dobraram o Cabo da Boa Esperanca 
com Vasco da Gama. À 
Heroináã franceza. — O: quartel 
dos invalidos de Pariz viu, ultimamente, 
exfinguir-so- uma das, suas glórias, na 
pessoa do Angela Duchemin, mais conhe- 
cida pelo nome de viuva Brulon, que 
folleceu a 13 do corrente, com oitenta e 
oito ahnos de idade. i 
Filha, irmã c esposa de militor, 
Nascida é casada no meio dos acompa- 
mentos, Angelá Duchomin foi admiltida 
mum regimento d'infanteria, no qual o 
Aetatal Casabianca a aulhorisou, apesar 
o seu sexo, a servir de Soldado. |. 
peça 
do fosa 


No sitio de Calvi, dirigindo uma 
do 16, foi grayemento ferida, é 
impossibilitada do serviço. Entrou d'alli 
à pouco tempo, com o posto d'alferes,, 
para o quartel dos invalidos. O impera- 
dor Napoleão III conferiu-lho a medalha 
da Legião de Honra e a de Santa He- 
lena, dupla consagração dos seus anti- 


RI 
— 


&o5 sorviços, militares. 
Por decreto de 17 de Junho pas- 
sado , tambem Napoleão TI conferiu a 
medalha militar à duas cantinciras, uma 
do regimento de zouavos da guarda e 
outra do 2.º de zouavos, pelo seu com- 
portamento na batalha de Magenta. Uma 
d'ellas recóbeu. tres feridas 
; Necrólogio. — Os jorhães estran- 
geiros annunciam a morte da grã-du- 


rio, de agua. doce em cada pipa do vi- 


queza de Saxe-Weimar, filha do Imperas 


O COMMERCIO 'DO 


ORTO. 


3 


dor Pag ia Mbssia 6 ai Maria Mlico- 
doroçna, princezh allen. + 
O seu testâmento foi, ultimamente, 
aberto.) - t | z 
A'gra-duqueza dei u 
do 1.600:000 thalers (perto de reis 
4,080:0008000). 1 is 
Mótado d'esta-somma deixa-a à seu 
filho, o grá-duque berdeiro ; 400:000 
thalers á prinçeza regente da Prussia e 
igual quaftid! & iésposa do iptine 
Jos, . ambas suas filhas; , + 


i Ss; «da; corda, passarão; cómo 
gia commisso», á casa ducal, 608 fen- 
imentos dos bens de. raiz, ad ipe 


mais novo, da casa reinante 
. ih proveltan, tu 
tura em França não descuida nunca ex- 


lorar ,0s tecimentos. do«dia,,, pari 
dada unia elis Prdvbito "Mas e 
ploradores, REA 

' Durante à guerta; era do episodios 


d'ollá que tirava partido; e agora que] 


a paz só acha em discussão ; annuncia-: 
sé-a publicação, Gm Pariz ,/U'um seroa- 
nario, com O 
lustrado.» (1 


4 = 
ornaes ingle- 


Ver e crer. J 
268 fúllam ma machi à typographica, 
inventada por M. Hattersbey, por meio 
a qual um só « op Or 
letras por. 


Secção religiosa. 
DOMINGO (31 DE JULHO. 


—orador/o. rev.” abbade de Tal 
musica a grande sgrobestra da € 
snr. Silvestro: dt to Uni 
BOMFIM. — Principia ámanhã o se- 
ptenario de Nossa Senhara das Dôres. 
S. FRANCISCO; — Não tem ainda lo- 
ar; dmanhã a: exposição do hospital de 
E «Francisco, por não ter sido possivel 
vencer a conclusão de piaui abas, 
Devem; it-se hoje de tarde as 
mezas TRA atlual, para accorda- 
rem definitivamente e do diaiem 
tb deve et lugar a ita exposigb si 
Mina aÃ ul gites 
AL DA RELAÇÃO. 
j Ron iago sad] NA copia] OU 
+ DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 1) 
cv csessão, De 27 DE dbLiO. 
—  Appellações civeis. És 
“(Glad | Sphacio! Piéntco. de) Mafaé! Sar- 
nto--Contra D. Luiza de Souza Pizarro 
Lopes rafico; esérivão Silva Pereira. 
co Golmbra, José Pinto da; Funseca-"Gontra 
FR ucisca Maria d'Oliveira—Juiz Nort f 
a do SONG ta do sia 
e mulher =Bontra Alexandre Portúnato Y 
e fiilher—Juiz Seabra, escrivão Bandeira, 


Aus Pet Fira Po O “a j 
tra À) ca Pinto, Ozotio— Juiz 
raid Pu va , 4a 
cr Ditas do fusenda. A 
“royizeu! A FUN -cotilra Ebfistina Ofudida 
Possba—Juiz Pbreirá Leite, escrivão SH 

ATE E vid Ba a 
Abgravos d'instrumento. 
' Binfães, O M. P.—Contra João Cardoso 
juiz Pereira Leite, ivão Silva Pe- 


bed! do Tadlo. (6h f 


eau ao dy 


TRIBUN 


OD ds 

P.—conira Do- 
Ives Pereira Molto=-Íuiz Vigueiredo, 
Albuquerque. RO <) 
) tra jo Bgi- 
Testa Vo Pote BRR 


Bandeira. ia CO aneis 
“Braga. Thereza Maria, viuva--“Contra Ma- 


noel José da Gosta Valente—Juiz Aguilar, s- 


ivã Dog ) 
RR nidmh do Melo Lobi o! 
o outro-=Juiz Machado, escrivão Silva Pei 
Ditos de petição. SAdçés: 
“ Manel José; Duarte=Contra, o Juiz do 1.º 
D G.—Juiz Leite, . IB abr Grass 
ffcrnatdo Gonçafres Mamede—Contra o Juiz 

da 2.º vara--Juiz Siltd. , 

Luiz Carlos Pinto de Catrdlhó=Contra o 
Juiz dá 2º rara Te ts e 
José de Freitas Guimarães—Con- 
tra o RR vara— nd em 

j =Conlra 
o RS to 
Sebastião de Menezes=Cohtra o Juiz da 
4.º vara—Jujz Pereira Leite, 
D. Mariá José de Jesus é outro= Contra 
* o Juiz do 4º D! G=Juiz Machado, 


faciano, EE apr ontra o Juiz do 
º D. G—Juz, Pereira Leito. y E 

Ambio io da nr LCUAN o du dá 
“vora-Juiz Obidos + O 


EXTERIOR. 


Temos folhas de Madrid de 25, de 
Pariz -de:23, do Havre de'21 e de Bru- 
xeltos de 22. y 

O governo; inglez evitou no parla- 
mento pronunciar-se d'um modo defini- 
tivo sobre a opportunidade d'um con- 
gresso, e deu'a entender que a Inglá- 
terra não estava talvez longe de tomar 
parte nelle. FARA ; 

“O «Morning-Post» acha ponco satis- 
factórias para-a Italia as condições da 
paz, c reclama um congresso europeu 
para examinar e discutir os preliminares 
de Villa Francá, é tirar: dellés, se é pos- 
gível, as maiores vantagens em proveito 
da independencia italima. 

“Diz que é depois de réúnido o con- 
gresso que ds gtandes dificuldades vão 
comecar. | SNLERSMBNE 

O correspondento da «Independen- 
cia Belga», em, Patiz, diz, quo O governo 
inglez, por uma mudança smbida na sua 
politica, insiste agora para que 0 regu- 
lamento definitivo da paz seja feito em 
commum pelas cinco grandes potencias; 
o que o governo francez consente, po- 
rém que o de Vienna acolho esta per- 
tenção menos. favoravelmente. 

Dizia-se em Londres que o governo 


| , í 


a = 
xou uma fortuna. 


ipo Car-|. 


=|sulypartiu para Alix-les-bains. 


;| recebido pelo Summo Pontífice. 


À Zurich, segundo a «Correspondencia Au- 
tographa», terá logar no fim d'este mez. 


A nova conte Elião ftlliona, com- 
ja constitucio- 
e estados. com 
chefes o 


à dois reis, quatro di 


Francez “communicou aos representantes 
das, potencias neutras, senão o lexto li- 
|teral do tractado, pelo m nos o sentido 
completo d'elle. E 

iz o mesmo correspondente que 
Napoleão só depois de forte insistencia 
|do imperador d'Auslria em Villa-Franca, 
é que annuiy ao restabelecimento dos 
duques da Toscana é Modena, fazendy 
reserva, do assentimento, da Sarden! 18. 
ohK Segundo, as noticias de Bolonha, a: 
tropas bo! lonhezas , £ toscanas, comman- 
dadas; pelo Sencal Mazzscappo , tinham 
marchado para Rimini, onde se esperava 
um encontro com: as “tropas pontificias 


Italia o estado: das cousas é tal; que & 
Françaiy;mo seu! proprio interesse deve 
querer que tim congresso Europeu acceito 
a responsabilidade de regular todas as 
dificuldades da situação. sqo= 


: DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
PARIZ 23. — Foi dissolvida a legião 
hungara que se formava em Acui. Kos- 


A divisão: de Garibaldi composta d: 
12,000 homens, vae ser encorporada, di- 
vidida-ems trez brigadas, no exercito re- 
gular lombardo piemontez. é 
- ROMA 23. — Mr. Hubner, gapgndo 
aqui, vem, substituir como, embaixador 
a Mr, de Colloredo ; nomeado . plenipo- 
tentiario ausltiaco para o congresso de 
urich, d'onde deye dirigir-se como em- 
baixador para S. Petersburgo. : 

- O barão, de Menneval,. ajudante de 
ordens do imperador dos francezes, foi 


NA 23:— 0 code de Chambord 


e a doqueza de Parma acham-se em In- 
terlacken. 


Asseghra-se em Turin, 'c' esta noti- 
cia circula, por, França sem inconvenien- 
te, que o imperador Napoleão escreveu 
ao Papa para instal-o a-que proceda a 
uma, nova organisação dos estados 
romanos, dizendo-lhe que nom a França 
nem ja, Austria intervirão nas legações , 
a não ser que se altere a ordem publi- 
ca, e que se Sua Santidade se, negar a 
fazer a noxa organisação este assumpto 
será submettida "no congresso. 


À reunião dos, plenipotenciarios: em 


prebenderá uma monar: 
nal, umá republica e 
governos absolutos ; 

vigarió do 


Jesu-Christe 
hiques “e 


regentes de'tepublica. 
MOLapaTTaS EEELDA depois 
“Nac borraspondencia do Turin dirigi- 
da á «Epocha», de Madrid, lô-se o se- 
guinto so Isin ot á 
“À questão d'Italia começa ugora, 
e Deôs queira não torne a ser uma im- 
mensa e assust questão europea. 
"O rei assignou por fim a paz, não 
sem grande lúcta, O. Dotúiió; “de certas 
reservas, Mas sabe alguem, além dos tres 
soberanos contractantes, quaes são os 
erdadeiros termos  d'esta paz ? Duvido 
que os conheçam, a; fundo nem mesmo os 
seus proprios ministros 2 
Em globo, eis aqui o que parece 


D] 


| Vê-se' pois que 'n'aquella parte: da|. 


com a sustentação da ordém na Toscana, 


convulsões, opina que o governo : 

1 «/Joste eficazmente junto do impe- 
rador dos francezes e junto das outrás 
grandes: potencias. para que ao decidir a 
sorte desta parte, da Italia, se lenha 
tem conta; manifestação dos seus le- 
gitimos, votos.» i 
cs pi& 2.º Para que estes votos sejam, le- 
galmente manifestados com devido tem- 
po por uma, assemblea de represontantes 
do, paiz, ponha em execução a lei de 1848, 
e ordene, entretanto a formação | das lis- 
tas eleiloraes, a 
A Made Reprssento, a S. M.o rei 
Victor Mangel para. que se digne con- 
seryar o proteclorado da Toscana depois 
de concluida a, paz e até o arranjo de- 
finitivo do paiz., sous: : 

« Deliberado e approvado por una- 
nimidade de votos na reunião d'este dia. 
— O vice-presidente, Peruzzi, — O se- 
crelario, Galcoti, », | i 

A, Sardenha,,. segundo. os compro- 
missos acceilados pelo rei, terá de re- 
tirar o protectorado; mas esteja-se certo 
que nem por isso deixará de influir me- 
nos para que a dynastia de Lorena não 
torne á Toscana, O que aqui propoem 
é que, Parma e Placencia fiquem ao Pie- 
monte, que o duque Roberto de Parma 
seja duque, da Toscana constitucional, é 
que a Austria dê a Venecia ao gran-du- 
QUO cescão 
Diz-se. estar ajustado entre os dois 
imperadores que o. Papa conservará in- 
teiros os seus Estados; mas que ao mes- 
mo tempo e para evitar guerras civis se 
lhe recommendarão reformas urgentes; 
ea primeira d'ellas a; secularisação. .... 
Os adversarios de Napoleão: dizem 
aqui que o principal motivo que teve o 
imperador para fazer a paz é que a Tos- 
cana não quiz offerecer uma corda ao 
principe Napoleão, & que p conde Ca- 
vour foi. o primeiro a trabalhar-contra 
bla a pretenção bonapartista natalia)...» 


“A &Guzeta de Madrid» publica a de- 
claração dos medicos da camara, annun- 
ciando que 8: M. a rainha'D.'Tzabel TI 
se'acha no quinto mez da sua gravidez, 
por cujo motivo no dia 25 houve beija- 


onde presentemente se acha to 


da a fa- 
tmilia real o a côrte. ton 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor Lusitania entrado hontem 
de Lisboa trouxe para esta cidade réis 
20:6438315 , sendo 5208815 a Manoel 


fães |José Monteiro. Braga, 20:0008000 ao.Ban- 
, 


co Commercial, e 1228500 a Josó Vieira 
daGosla opus é Lu vista) Doro 


—————— 


- ALFANDEGA DO PORTO. h 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
: JULHO, 29. i 
RIO DE JANEIR, gal. Saudade, M. 
posrigues da Silva 53 rodas d'arcos 
le pau. 3 
Potm.na bárca Santa Clara, Carlos Bron- 
dão, 4 quintaes de cortiça: 
[AMDEM.—Na barca Maria 
com vinho engarrafado. ' 
PERNAMBUCO.— No br. Esperança, F.M. 
Patricio; 15 vol. com ferrogens!J. FP. Dias 
Guimarães, 2 caixões con pomada de cebo, 
ditos Hr palitos ; S. A. Martins , 1º 
com márcella. * 70 SA 


e 


Feliz, 4 caixões 


ajustado: os duques de. Toscana e Mo- 
eria voltarão aos seus Estados. Era esta 


-/uma divida-de bonra , para o imperador 
“|d'Austria. Mas como voltarão? Napoleão, 


ante-hontem.á noite ,-n'uma audiencia 
coricedida antes, (de pras o caminho 
de fetro, ao marquez de Pépoli, disse 
que apesar de muito desejar qua as le- 
gações voltem do dominio do Papa, de 
quem debein esperar-se gtandes-reformas, 


nhuma outra potentia intervirão com Os 
seus exercitos nem nas legações, nem 
nos ducados d'Italia. - É 

. Bela Sha parte, Victor Manoel com- 
prometteu-se a retirar as tropas e aucto- 
ridades sardas das legações, Toscana, 
Parma, Placericia e Modena, e já so. de- 
ram as Ordens opportunas aos commis- 
sarios, do Piemonte para que com as tro- 
pas e todas as auctoridades da Sardenha 
regresssem immediatamente a Turin. 

- "Agora! bomr : quem vai “restabelecer 
o- duque 'de/ Modena no seu: reino, “coisa 
pouco menos que impossivel, e o gran-du- 
que Leopoldo da, Toscana, o que. teria 
sido facil ha um mez com leves conces- 
sões da sua parte, mas que hoje é dif- 
ficil! depois dos grandes compromissos 
feitos, e quando os principes da Tos- 
cana commetteram a falta de estarem em 
Solforino? Não duvido que se se po- 
desse consultar um a uma vontade dos 
toscanos;; a, grande maioria; principal- 
mente da população dos campos, pedi- 
ria que o gran-duque restabelecendo a 
constituição, abdicasse em sou filho o 
principe Fernando ; mas temo, que se- 

undo vão as, coisas, o paiz, e até O 
dadréito hoje incorporado ao do Piamonte 
e:commandado por Úlloa, veneziano, se 
deixero arrastar à uma-terrivel guerra 
civil; I 4: 

+ “Ass ultimas noticias apresentam a 
Toscana: na mais terrivel agitação. Reu- 
nida extraordinariamente a. Consulta, fez 
publico. esta grave decisão : 

«A consulta, ouvidas as cormmuni- 
cações do governo, persuadida de que a 
volta; da cahida dymnastia, como qual- 
quer outra decisão que fosse contraria ao 
sentimento nacional, seria incompativel 


nem'ô Fratiça, nei à Austria, nem ne-|' 


ELA Na barca Mary Lyon, Clode & 
Baker, 70 pipas de vinho. 1 co 

- IDEM;—No Island Maid, Barão do Ma- 
galhões, BO pipas de vinho; Leonardo Bro- 
chet, 1 quarto de dito. e am 

BRISTOL.—No Elise, Guilherme e João 
Graham “& C.º, 14 vol. com 1 pipa, 10 alm. 
e 44 can. de vinho: ' o 

NEW-YORK. — No br. Algpede, JMR. 
Valente & Archer, 1 vol. com 2 alm, e 7 can 
de vinho; Sandeman & C.”, 6 pipas e meia 
de dito. b 


pemetos y 

MANIRESTOS EM 28 DE JULHO. 

C.M. 666—Vianna.—H. Viannense, 47 ton, 

e. Luiz d' » à Coelho Lima & GC, car- 

ga: de milho e centeio, 33 duzias 
e 11 taboas, 658 vol. diversos. ' 
= DEM 29, ; 

1 5G;/M. 667-—avro.—Pat Alerta, e. Graça, 
ad, Baptista de Castro & C.º, 109 carga: 289 vol. 
com diversas fazendas, 1 porção de gesso, 
1972 Kilogrammas de tijolos. R, 

C. M. G68—Glasgow.—Esc. ing. Antelope 
85 ton, e. Burnell, a C. Coverley, c; 5S8 
barras e feixes de ferro. v 
C. M. 669—Lisboa.=Yi 
ton, c. Contente, a A. -Afiler mt 0.5) do 
149 vol. de diversas fazendas e rercal 
“WC. M: 670=Aveiro.—R. Senhora das Ne- 
cessidades, 28 ton, c. Bernardo, a M. Fins & 
C.º, carga; 33 moios de sal. 
NAVIOS QUE VISITARA POR COMPLETA 
* DESCARGA. o s 
suLHo, 29. 
EISBOA.—Vap. Lusitania, c. Contênte. 
IDEM. —Bat. Isabel, c. Neto. É) 
PERNAMBUCO [por Lisboa).--Barca Flor da 
Maya, c. Lopes. 
TERMOS DE CARGA. 
suLno, 29. 
HAVRE.—Pat- Iberia, 173 ton, c. Nova. 
LISBOA. —Vap: Lusitania, 304 ton, c. Contente. 
PARA'.—Gal. tidade de Belem, 471 ton, c. Lessa 
Juniors do ! 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
» Em 29;DF JULHO. 

* Assucar—15 caixas, 1 feixo, 32 barricas e 

2 saccos. 
Arroz —37 saccos. 

Farinha de pau—8 paneiros, 
Tapidca—1 paneiro. 
Algodão em rama—40 satcas. 

Agoardente  estrangeira—5 pipas. 
«»Mote secco—1439 arrateis em latas e cai- 
xinhas. 
Madeira—12 toros e 100 varas, 
Meios de solla 500. 
* Chifres— 1992. 
Melaço—3 garrafões. 
Milho—26:142 alq. 
Ferro—1360 barras e 4Q feixes. 


e lançaria na Jtolia a semente de novas/” 


mão no real sitio de Santo Ildefonso, |! 


;| Boas Bichas de Sangrar. 


MOVIMENTO DOS qunHos E JAGUAS=ARDI 
y . 2: 


RO Hj 
Marilifestádo pa! 
8 pipas d'oguatdebles 15d RE 
Pias do, Geth nd 

No Porto. 
2 pipas 4alm. O can? de ginlio maduro à 
0 » 6» O » de vinhoverde. 


= Despachado para exportação: 
20 pipás, 2 atm. 1 can. de vinho de 1.4 


Nendimento da alfandega até o dia 28 


H vanelusivé. 
128:0908190 
3:3498230 


131:4398420 
MERCADOS NACIONAES. | 
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Luma PORTO, 30 DE JULHO. 
Farinha de; milho. » 620 a 640 
Trigo da terra 840 a 860 

»  serodio 800 a 850 
Trigo borbella 720 'a 760 
Trigo d'Ame 840.a 860, 
Feijão branco 720 a 740 

>». verme 760 a 800 

» rajado 720 a 750 

»" Tráde. 600 a 630 

» amarelo 800 a 840 
Milho. 540 a 560 
Centeio 520 a 540 
Cevada 440 
Batatas [arroba] 240 
Azeite falmude) 48800 + 


É PARTE MARTINA. 


PORTO, 30 DE JULHO. 
A's 7 horas estava fóra da barra oh. 
Carlos Alberto e ás.10 e 25 m. entrou, 
O vento era N. brando; .e o mar bom, 
A's 10 horas appareceuao O, o br, port 
Dhalia. a 


á i 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
o REINO: l 

LISBOA, 27 DE JULHO. 
I ENTRADAS. 


ODESS4.=Vap-paq-fr, “Algéri 
LIVERPOOL:— Vap-paq. ing. Minho. 
IDEM. —Vap-ing; Arno. 4 
ULHAO.—Cah, Santo Antonio e, Almas, peixe. 
IDEM.—Cah. Senhora das Necessidades, peixe. 
R. DE JANEIRO.— Barca Formosa, assucar. 
LOEM —Ga]. Lusitania, lastro: 
BABIA.—Barca Figueirense, assucar, 
SANIDAS. 
:— Vap-pag: ing. Sultan. 

Triumpho do: Guadíaba, trigo. 
=Vap. ing, Marco Bozzaris. 
MILFONTES. —liat S. José, Lriga. 
PERNAMBLCO.>Br. Tatujo 1.º, vinho. 
ILHA TERCEIRA.—Br-esc Flor d'Apgra, cal. 
IDEM —Pat. Segredo, laboádo, » 
SETUBAL. —H. Feliz Destino, lastro. 


S. MIGUEL, S. Jos º, tal 
RIO GRANDE, H. Marie, sal. 
HANNOVER. —Esc-norueg. Luiza, sal. 


RIO DE JANEIRO.—Pat, Maria Camilla, sal. 
ILHA “DAS FLORES. —H. Heroismo, pedra. 


PORTO, 29 DE JULHO, 
1 ENTRADAS. À 

LISBOA. —Vap. Lusitania. aih 
ANGOLA, 70 dias.—Dr. Alegre, c, Porto, las- 

tro, a Bernardo José Machado. 

Co SAMIDAS. 

PA) REGE: esp. Josen André, c.-Munhos, 

astro. E 
TDEM.—L. hesp. Joven Elisa, c. Fuente, lastro. 
AVEIRO —H. Phenix,'c, Nunes, lastro: 
FIGUEIRA.—H. S, João Baptista, c. Rosa, en- 

commendas. - 


[LISBOA,—H. Souza, e; Sonta Anno, madeira. 
RIGA; — No br. russ. Lesinka, cortiça, 


ANNUNCIOS. 


ÃO convidados os sócios da Sociedade 
«) de Soccorros dos Operarios Fabrican- 
tes do Porto, a rennirem-se em assem- 
bléa geral no dia 1 dó proximo mez de 
Agosto pelas 3 horas da tarde, no salão 
em S. Sebastião junto ao Paço, afim de 
lhe ser apresentado o balanço do 3.º 
trimestre do corrente anno social, e tra- 
ctar-se d'outros objectos tendentes ao 
andamento da Sociedade. 
Porto, 28 de Julho de 1859. 
Manoel Jost Ribeiro e Castro. 
Secretario. 


O estabelecimento de Manoel dos San- 
tos em Cima do Muro n.º 82 a 83, 
e rua dos Banhos n.º 1404, — Preços 20 
e 30 1s: cada uma. [969] 


/+ SPHARMACIA 


AE agins 
vibiid JOSÉ DE SOUZA FERREIRA. 
Rua da Bainharia n.º 36. a 

*STE estabelecimento acha-se sortido 
aparelhos o instrumentos cirurgicos 
novamente inventados e modificados em 
França e outros paizes a par dos progressos 
que a seiencia e arte de curar tom feito, pro- 
porcionando assim aos doentes, com enge= 
thosas fórmas, todas as commodidades ten- 
dentes à suavisar os seus diversos padeci- 
mentos: o dono d'este estabelecimento 
lisongeá-se de ter, deste modo,' satisfeito 
á necessidade que, desde muito, se sen- 
tia, de se bbter com promplidão muitos 
dos objectos que mais" precizos são para 
curátivo de muitas enfermidades e que, 
por não os haver no paiz, poderiam, por 
ventura, pôr em algum risco a vida dos 
doentes. He, pois, pará uma semelhante 
providencia, que elle, entre muitos desses 


objectos, tem os seguintes : 


Estojos com ferros para disstccão, 
ditos para curativo variados em quali- 
dade e quantidade de instrumentos, a fim 
d'estar ao alconce de todos os shrs. fa- 
tultativos, caixas pará à operação da ca- 
tarata, ditas para molestias da palpebra, 
Strabismo, cáixas d'amputação, ditas com 
à arvore do Trépan, c todos os ferros 
soltos mais usados e modificados, como 
AmYydalotemos, Algalias de prata e de dif- 
ferentes materias, Agulhas, Bistoris, Es- 
calpellos, Escarificadores, Esmagador li- 
neario de M,Qhaissaignac, Espéculos, Fa- 
cas d'amputação, Forceps, Lancetas, Pin- 
cas, Porta causticos e Porta pedrá, Que- 
bra pedra uretrál, ditos para a operaçã; 
da Lithotricia. Serras, Tonaculos, Torni- 
quetes, Trocates, Tesouras e Stéthoscopes o 


=| instrumentos para os dentes, como chaves, 


Boticões, Escarnadores, Pinças para rai- 
zes e limas cte., Almofadas, para encher 
d'ar, de grande commodidade para os do- 
entes se conservarem deitados sobre ellas, 
Bonnets e bexigas para applicação do gêlo, 
Biberões para a lactação das crianças, 
Cintos elasticos para rupturas umbilicacs, 
abdominaes e ypogaslricas, Fundas, Ir- 
rigadores de jacto continuo, Meias clas- 
ticas do seda e algodão para varizos e 
ventosas pelo processo de Charriére. 

Alem do sortimento acima dito, tem 
tambem, á venda todos os productos chy- 

icos, pharmáceulicos o hygienicos-de 

velição estrângéira beim conhecidos nas 
5 s virtudes-pelos sus. facultativos, e são, 
entre muitos. O verdadeiro Arrobe antisy- 
philitico de Laffecteur, vinho e essencia 
de salsa-parrilha, Phosphato de ferro so- 
luvel de Leras, Pomada da viuva Farnior, 
Tecido eletrico-magnetico, Ferro redu- 
sido pelo hydrogenio de Quevenne, vi- 
dros com os pós das flores do Kousso, hojo 
o remedio mais eficaz para extrair 0 verme, 
sóitmefa, garrafas d'oleo de figado de Ba- 
calhau puro vindo da fabrica d'Evas de 
Liverpool, dito misturado com iodurotos 
de ferro, d'arsenito, d'enxofre e de mer- 
curio, e muitos outros preparados do sua 
industria pharmatéutica. 

E na mesma pharmacia tanbem se 
prepara o oleo de figado «de Bacalhau 
com iodureto de potussio, segundo a for- 
mula do snr. Juao Antonio de Moura : 
vende-se em meias garrafas levando na 
itequeta a dose marcada de iodureto que 
contem cada onça dolco. [1188] 


O dia 1.º d'Agosto do corrente 
N anno, na praça do Deposito 
Publico, na rua do Almada n.º 
66, pelas À horas da manhã, tem 
de se proceder à arrematação amigavel 
de duas moradas de casas, uma sita na 
Praia n.º 43e 4je a outra na rua dos 
Marinheitos n.º )3 o 34, de: Villa Nova 
de Gaya, as quaes se entregam a quem 
cubrir sobre o pteço da louyação. 
(1425) 


FALLENCIA DE JOÃO ROMÃO VILLAR; 


CURADOR fistal próvisorio convida 
todos os snrs: credores a reunirem- 
se no Tribunal do Commercio, pelas 
12 horas do dia 6 d'Agosto, designado pe- 
lo snr, Juiz Commissario para deliberar 
sobre a concordata oferecida pelo fallido, 
e, no caso de, regeição, formar-se o cons 
tracto d'união. 


OQ sollicitador, 
Cc. FP. b. Felgueiras. 


(1430) 


" Machinas a vapor. 
Ra Reid, como unico agente n'esta 

cidade da mui accreditada fabrica dos 
snrs. Charles D. Young & C€.º, de Lon- 
dres, avisa aos manufactores industrises 
e agricolas que tem á. venda duas ma- 
chinas a vopor da força de 8 cavallos 
cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apre- 
sentar n'esta cidade, com à possivel bre- 


vidade, quaesquer machinas qne se exijam. 
Rua de S. Frahcisco n.º 21. (1341) 


Hotel e banhos quentes, 


ENS, J. DA FOZ DO DOURO, 
Rua de S. Bartholomeu n.º 22e 23, 
e Praia dos Banhos n.º 10. 


STES dois estabelecimentos estarão a- 
bertos desde o dia 24. do corrente 
em diante, oflerecendo bom tractamento e 


il ENDE-SE à casa n.º 98, na 
rua Nova de S. João, de 5 


andares e bons armazens: a quem con- 
vier falará na rua do Almada n.º 152. 


EN VENTE 
Á LA LIBRANME DE N.MORÉ, 


PORTO (É COIMBRA. 


"EGLISE Romainto en face de la Ré- 
L volution par Critíneau-Joly, ouvrago 
composé sur des documents inédits et 
orné de portraits, 2 vol. 8.º 38000 rs. 

(1364) 


M. ADELAIDE, . 
MODISTA DE CHAPEUS E VESTIDOS. 
Largo da Batalha (sobre a botica). 

à FFERECE ao público c ás suas fre- 


commodidade. : 
Recebem-se hospedes e qualquer en- 


commenda de comida para fóra. 
E [1388] 


guezis um variado sortimento de 
chapeus e enfeites de lindos gôstos, e 
toma qualquer eneommenda por preços 
rmuito commodos, [1356] 


MR. LUIZ 


ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIZ E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


EM a honra de prevenir os seus numerosos clientes, que tenham a intenção de 
procural-o para tudo o que tem relação com a cura de doenças de bocca e 

conservação dos dentes, que tenciona sabir do Porto NO FIM DO CORRENTE MEZ. 
As pessoas quê desejem consultal-o pódem dirigir-se, desde 10 horas da ma- 


nhã até ás 4 da tarde, á sua habitação. 
Móra na rua da Reboleira n.º 60. 


Eu abaixo assignado, Cavalleiro da 


English Hotel. (Porto.) 


Ordem de Nossa Senhora da Conceição 


de Villa Viçosa, facultativo da Real Cumara de Sua Magestade, do Hospital de 


S. José, etc. 
Certifico que a ex."'º sor.” D. Anna 
Estefania de Freitas Basto, se acha curada 


Gertrudes Moon, filha da ex. sn D. 
de todos os intensos incómmodos e pa- 


decimentos que tinha, dependentes do mão estado de seus dentes; e quo deve 
ao sor. Louis Ernest, dentista residente nesta côrle, o achar-se boa; pois que, 
pelas habeis. operações de sua especialidade que lhe fez, conseguiu que esta snr.º 
se visse livre de padecimentos de annos, e que lhe impediam o uso da denta- 


dura, a qual, actualmente, parece tão sol 
Por me ser pedido esto certificado, 


feito pelo snr. Louis Ernest, o passci aos 12 de Janeiro de 18: 


(Segue-se o reconhecimento do tabellião). 


ida como as que nunca sofireram. 
e por ter presenciado o tractamonto 


Erancisco Alberto d'Oliveira. 
(928) 


Prevenção. 


QUEM quizer comprar uma casa na rua 
dos Bragas com os n.ºº 22 a 23, não! 
poderá compral-a nem fazer contracto al- 
gum sem fallar com a herdeira Maria Roza, 
viuva, moradora na rua da Pasteleira 
n.º 14. 


Loteria de Lisboa. 


3.º ExTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 


SORTE GRANDE. 


.8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 


das Flores n.º 1 e 2, junto á igreja | EE 


da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos;quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia & de Agosto. ” 


Gs 


N 
Os mesmos venderam o 


bilheto n.º 380 com 400% 
reis. ã uid > (402) 
Madame Galiano, 
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EM grande sortimento de chapéus para 
T luto modernos, de 34600, 48000, 
48500 e 98000 reis. (1374) 


COFRE da recebedoria do 2.º bairro, 

sito na rua de Cedofeita n.º 145, es- 

tará aberto desde o 4.º até 30 d'Agos- 

to proximo, paraa cobrança da 1.º pres- 
tação da contribuição predial de 1859. 
(1446) 


Arrematação. 


BRIGUE portuguez «Leopoldina», an- 
0 corado proximo a Massarellos, se ha- 
de arrematar judicialmente no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 6 
d'Agosto do corrente anno, com abalimen- 
to da quarta parte do seu valor. Este 
navio foi construido em Villa do Conde 
no anno de 1855: tem 258 toneladas de 
arqueação, e o seu inventario se acha 
no cartorio do escrivão Lessa. [1447] 


O dia 47, do mez d'Agosto, na pra- 
ça dos leilões, na rua do Almada 
n.º 66, pelas 9 horas da manhã, se 
ha-de proceder à arrematação d'uma 
quinta chamada «Quinta da Carneireira», 
sita no Alto da Bandeira, ao cimo de Villa 
Nova de Gaya, freguezia de S. Christovão 
de Mafamude, avaluada, livre de todos 
os encargos, na quantia de 3.0618500 rs. 
Os titulos podem-se ver na rua das Flo- 
res, em casa de João Ribeiro Mendes, 
n.º 409. Escrivão da praça Lima. 
[1448] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
M o dia 10 d'Agosto, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no escriptorio da 
mesma companhia, na rua dos Inglezes 
n.º 83, teem de ser arrematadas duas ac- 
ções, por falecimento do accionista o shr. 
Francisco de Faria Pereira da Cruz. 
Porto, 27 de Julho de 1859. 


(1449) 


Sociedade que girava n'esta praça 

À com a firma de José Joaquim de Fa- 

ria Guimarães & C.º, foi dissolvida de 

mutuo e commum accordo, em 31 de 

Janeiro proximo passado, ficando a cargo 

do socio José Joaquim de Faria Guima- 

rães o activo e passivo da extincta firma 

social, 
Porto, 28 de Julho de 1859. 

(435) 

ENDE-SE uma quinta, sita 

V no lugar da Tilheira, fre- 

guezia de Santa Marinha de 

Villa Nova de Gaya, contigua 

á pertencerite aos herdeiros de D. Roza, 

que se compõe de casas para cazeiros, 

aidos, palheiro, eira de sollão, terras la- 

vradias, algum matto, pomar e com agua 

de rega, foreira a D. José Maria da Pie- 

dade Lencastre, à quem paga a renda 

annual de 2 e meio alqueires de trigo; 

o seu dominio é de quarenta 1. Doseu 

ajuste tracta-se no largo do Camarão n.º 

16, de marhã desde as 7 até ás 9 ho- 
ras e de tarde depois das 4. 


TANOS de parede (Cottage) 

e-de mesa, como tambem 
um grande piano de cauda, 
PS vendem-se na rua do Calya- 
rio n.º 38, por preços commodos. 
[1436] 


RECISA-SE de uma criada de sala, 

que engomar: com prefeição, e 
que dê boas informações. o 

Tracta-se na rua de Camões n.º 45. 

k (1437) 


- Hospedaria particular, 


Em Lisboa, rua dos Douradores n.º 50 B, 


1.º ANDAR. 


A uma familia que recebe hospedes 
por preço rasoavel, para o que tom 
excelleutes commodos. (1439) 
ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, 
Congostas n.º 20. (1401) 
UARTA feira 3 de Agosto proximo, em 
um armazem, siluado é entrada da rua 

da Barroca, em Villa Nova de Gaya, pe- 
las 12 horas, se hão-de arrematar 20 
pipas de vinho velho, encascado e em 
consumo, c 30 pipas de vinho tinto, igual- 
mente encascado e em consumo, todas 
penhoradas por execução que Manoel 
Gonçalves de Carvalho move contra An- 
tonio Pereira Junior, de que é escrivão 


o do Tribunal do Commercio Lessa. 
(1440) 


E” o Hospital Militar Compra-se pan- 
no de linho usado e fios. 
Porto, 25 de Julho de 1859. 
RETENDE-SE vender 


“o a propriedade de ca- 


sas, com seu quintal e ramadas de vinho, 
tudo murado, e na frente da casa uma 
grande ramada, um campo pegado, todo 
cercado d'arvores de vinho e castanheiros, 
sito no lugar de Corredouro, em Oliveira 
do Douro: quem a pertender dirija-se 20 
mesmo lugar a Antonio Pinto Fernandes 
Tavares, ou á rua das Flores n.º 326 

(1426) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes, que se vendem por seu 
dono se retirar para o imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e póços ; lracta- 
se na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70. (1170) 


Flor d'Enxofre !!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 


attenção. (904) 


ARA alugar uma boa casa e 
dous armazens terreos c so- 

bradados, contiguos á barreira 

de Massarellos.  Tracta-se com José Fer- 
reira dos Santos Silva, na rua do Roza- 
rio n.º 149. (1231) 


(1410) 


Fabrica 
IYASPIALTO E CANNOS FUNDIDOS. 

OSE Carneiro Quaresma, com estabe- 
lecimento d'olaria, forno de cal e fa- 
brica d'asphalto artificial, no lugar do Ou- 
ro, freguezia de Lordello, suburbios des- 
ta cidade, e com deposito de todos es- 
tes objectos na rua do Rosario n.º 29 
a 31, previne ao publico que continua 
a encarregar-se da execução de qualquer 
obra d'asphalto, como terraços ou eira- 
dos, lojas ou pavimento de cozinhos, 
sendo preferivel ao tijôlio, pela sua dura- 
ção e perfeição. O asphalto pregado nas 
paredes das casas, não só evita a humi- 
dade, como tambem evita o salitre. Os 
tubos ou cannos fundidos no asphalto 
empregados no encanamento d'aguas, e 
outros proprios para latrinas, teem sido 
geralmente approvados por não filtrarem 
ou remenecer, nem ensalitrar, podendo o 
annunciante garantir a sua perfeita conser- 
vação e duração por qualquer praso de Lem- 
po que se ex O annunciante respon- 
sabilisa-se igualmente por qualquer obra 
de cuja execução se incumba, sendo fei- 
tas pelo mestre da sua fabrica. As di- 
versas obras feitas debaixo da direcção 
do annunciante, comprovam o credito do 
estabelecimento, podendo, entre outros, 
servir de exemplo a propria morada do an- 
nunciante na rua do Rozario n.º 31, recen- 
temente construida, e que póde ser exa- 
minada por todas aquellas pessoas que 
pertendam colher algumas informações 
sobre obras deste genero, até o dia 5 
do proximo mez d'Agosto, desde as 5ás 
7 horas da tarde. (1433) 


ui precisar d'um caíxeiro, com ha- 
bilitações para um escriptorio, falle 
na rua das Congostas n.º 21 e 22, 


CENTEIO. 
Vende-se a preços re- 
duzidos na Bateria do 
Terreiro n.º 12. (1384) 


HEGARAM farinhas d'America da ver- 
dadeira marca Richmond e Filadel- 


Vende-se a 108000 e 11$000 rs. cada 
barrica. 

Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 
9 (1386) 


José Antonio da Silva 
Braga. E 


OM armazem de fato feito, 
À na rua das Hortas, com en: 
é? trada pela travessa da- Praça de 
D. Pedro n.º 9, acaba de rece- 
ber um lindo e variado sorti- 
mento de fazendas proprias da estação, 
córtes de cazimira para calça e paletot, e 
ditos de seda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. O seu accre- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito com- 
modos. (1294) 


Na rua de S. Bento da 


fia, 


se inscripções de assenta- 
mento ecoupons. (1958) 
A rua Nova dos Ingle” 
zes, n.º 48, ha para ven- 
| ultramar de superior - qualidade, 
proprio para fabricas de tinturarias, de 
papel e de louça, assim como para pin- 
lar e envernizar obras de folha, carroa- 
gens etc., a 350, 310 e 270 ts. por 
rrate]. y 
Magnesia alva por preço muito com- 
modo. Garrafas inglezas, muito boas, a 
48500 rs. por grosa: meias garrafas e ar- 
cos de ferro de patente. [1373] 


DILIGENCIA ENTRE O PORTO E SANTO 


THYRSO. 
nes & Ma- 
rinhas, conti- 
nua com a sua: 
reço por passageiro, do Porto para Santo 
Thyrso 500 rs., vice-vorsa 400 rs. (1385) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na 
Philormonica, rua da Fabrica. 
(1158) 


UEM quizer arrendar a cêrca do hos- 
pital da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, por um ou mais annos, falle na 
secretaria da mesma Ordem. (1368) 


O dia 8 d'Agosto, pelas 9 horas da 
N manhã, se fará, no Tribunal da rua 
do Almada , arrematação volnntaria das 
casas n.º 29 e 30, darua de Santo An- 
tonio. 

Os titulos estão patentes no escri- 
ptorio nº 84 da rua Formosa, aonde 
pódem ser vistos todos os dias, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da larde. 


(1306) 


t 


M a rua da Victoria, n.º 29, 
vende-se um lindo cão per- 


Victoria n.º 46 vendem-|m 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ENDENM-SE ou alugam-se cinco | 

cumes d'armazens da lotação | 
de 2596 pipas, todos uuidos, den-| 
tro d'um espaçoso pateo, com bos 
casa para escriptorio, tanoaria e mais um, 
armazem da lotução de 284 pipas, que| 
se dá como segunda tanoaria, agua de/ 
bica, tanques e mais casas para arranjo , 
de serviço, reedificados e reparados ha|P 
muito pouco tempo, sitos na Travessa do! 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do| 
seu ajuste tracta-se com o procurador 
José Antonio de Souza e Silva, rua de| 
Cedofeita n.º 444, no Porto. (1101) 
CRIA rr 
LLIDIO Antonio Dias, Marcelino Ribei- |? 

ro Barboza e Arnaldo Ribeiro Barboza, d 
não lhes sendo possivel o agradecerem, 


db 


e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 


db 


Para o Rio de Janeiro 
A velleira barca — MONTEI- 
RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
bir com brevidade ; para carga 


ereira Fermin, no mesmo n.º 248. 
o 84) 


Para Londres. 
Sahirá brevemente à escuna 
ingleza = ISLAND MAID= A I 
no Lloyds, 118 toneladas, ca- 
itão J. Jones. o f 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
los Inglezes n.º 52. - 


pessoalmente 'u todos os ill."º% q exc.ºs 
snrs. que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de sua muito presada es-| 
posa, filha e irmã, no dia 14 do corrente, | 
na igreja de N. Senhora da Lapa, e bem 
assim a todos aquelles que, por este triste | 
acontecimento, os honraram com a'sua vi- 


Nova dos Inglezes n.º 52. 


Para Bristol & Gloucester. 


id 


A escuna Ingleza=ELIZA = 
capitão D. Jenkins, de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
[1079] 


sita, o fazem por este meio, protestando- 
lhes o seu eterno re conhecimento. 

(1427) 
di si iai bao a 


Para Dublin. 


sy A escuna ingleza = OPORTO, 


M o dia 1.º d'Agosto proximo, na rua 
de Santa Catharina n.º 193, pelas 10 
horas da manhã, ha-de arrematar-so pars 
liquidação, pas maior lanço, uma por- 
cão d'aguardento de melaço, centeio & 


e; 


=sahirá com toda a brevida- 
“de possivel por ter parte da 
arga engajada. Quem na mesma qui- 


zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


(1432) 


figos. Tambem se arrematarão os cas- 
cos e 12 d'acções de duas companhias. 

Porto, 27 de Julho de 1859. 
(1428) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para. Lisboa. 
O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente: sahirá pa- 
ra Lisboa sabbado 
30 de Julho, ás 5 
horas da tarde. 
No escriplorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a '/4 p. c. e dinheiro a 
“a p. e., sendo carga do dito vapor. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & €.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 
(19 


vi 


Balthazar do Couto, sahirá com muita 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
mento prompto: para passageiros e resto 
da carga tracta-se com o caixa Felix 


Pereira Barbosa Braga, rua das Flores 
n.º 52 


Para New-York. 
O Drigue = ALIPEDE, = de 
1.º classe, capitão Moraes. — 
Sahirá impreterivelmente no 


dia 31 de Julho por ter a maior parte da 
(carga prompta. 


.. Quem no mesmo quizer carregar di- 
ija-se aos caixas Pimentel & Filhos, S. 


Francisco n.º 12, ou a Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 52. 


(1185) 


Para a Bahia. 


O veleiro brigue =MELLO 1.º, 
=de 1.º classe forrado e cavi- 
lhado de cobre, capitão Zacarias 


6) 


Para Liverpool. . 
; O vapor inglez = 
CINTRA ,= com-| 
mandante Henry 
William Lloyd 
- a ? sabirá no dia 2 
d'Agosto, ás 4 horas da tarde, 


[ei 


não haverá adiame 
dia, à É ã 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir do passagem, dirija-se a A. Millor & 
€.º, rua Nova dos: Inglezes n.º 81. 

: (1374) 


nto na sahida do dito 


- Para Londres. 


Espera-se brevemente 
um dos vapores da car- 
reira, que deve sahir pa- 
ra Londres nos princi- 
pios do proximo mez 


e 
d'ágosto. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € ?, oua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1418) 


PR 
Para Vianna do Castello, 

O hiato =VIANNENSE,= 4 
gb sahir em poucos dias: pa- 

ra carregarem dirijam-se aos 
agentes e despachantes Coelho Lima & (,º 
em Cima do Muro n.º 406 a 108. 

É [1448] 
Para oRio de Janeiro. 


a 


dib 


co Ignacio Xavier, rua do Prin 


Previnem-se os snrs. carregadores que) 7 


di 


de passagem, dirija-se a Castró Silva & 
Filho, rua dos Inglezes n.º 10. 


radores n.º 39. 


db 


mero de passageiros, que se apromptem 


da Conceição n.º-24. 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera SAUDADE, = ca- 
pitão José Cardia da Fonseca, 
sahirá com brevidade ; para 
arga e passageiros tracta-se com Francis- 


cipe n.º 
(1308) 
“ Para o Maranhão. 

“Sahirá com muita brevidade, 


a barca ==CAROLINA ,=Quem 
n'ella quizer carregar ou ir 


(1349) 


Para o Rio de Janeiro; 


áib 


Sahirá com muita brevidade 
a galera = AMISADE : = para 
Carga e passageiros, tracta-se 
om Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
- [1312] 


Para o Rio Grande. 

A noya'e excellente barca = 
LEONOR = tem a carga prom- 
Ptae sahirá com qualquer nu- 


té o fim do presente mez. 
Caixa, Caetano José Ferreira, na rua 
- (1282) 


Ca E 
ESPECTACULOS. 


Sabbado 30 de Julho. 
T. BAQUET. — Companhia do Gy- 


dirija-se á 


capitão da mesma. 


A barca = SILENCIO, = sahe 
com brevidade ; quem quizer 
carregor ou ir de passagem 
rua d'Alegria n.º 9, ou ao 
(1263) 


mnasio. — h.º récita do 1.º mez d'assi- 
gnatura. — O drama em 2 actos é um 
prologo maritimo, original de A. Cezar 
de Lacerda — A Probidade. — A's 9 ho- 
ras, 


Para o Rio de Janeiro. 


di 


resa: n.º 22, 


ra a mesma. 


A barca ==SANTA CLARA, = 
vai sahir com brevidade por 
tera maior parte do seu carre- 
gamento prompto ; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Sonres & Irmão, na Praça de Santa The- 


Preciza-se de um snr. cirurgião pa- 
(1085) 


Para Hamburgo: 


dib 
dir 


prompto. 


digueiro. 
[1250] 


O patacho = BOA NOVA : = 
consignatarios Cunha & Bauk., 
(4417) | 


Para o Rio Grandedo Sul 
A barca == PAQUETE DO RIO| 
GRANDE, = de 4.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 
da, deve sahir no dia 31 de 
Julho, por ter o seu carregamento quasi 
Recebe alguma carga leve, 
e passageiros a pogor neste ou n'a- 
quelle porto, e para os quaes offerece 


Domingo 31 de Julho. 

5.º recita do 1.º moz d'assignatura. 

- O mesmo espectaculo e a scena-comica 
original — O Manoel d'Abalada, assistindo 
á 1.º representação da Probidade, pelo 
actor Simões. — A's 9 horas. 


| CASINO FRANCEZ, — Haverá n'est 
dia ropresentações equestres, grandes 
exercicios de gymnastia, illuminação, e 
fogo de arlificio. 
Entrada 200 reis, meninos 100 reis. 
N. B. Brevemente será o debute 
da companhia cantante. 


. TIVOLI. — Estará aberto este estabe- 
lecimento ás 4 horas da tarde. As pes- 
soas que entrarem pagarão 240 reis, e 
receberão uma senha pela. qual recebe- 
rão 200 reis, no caso que não queiram 
ficar para o divertimento da noite. - 


-“Sabbado 30 de Julho. 
SALÃO RECREATIVO. — Lanco DA 
Sé. — Principiará ás 9 horas. — Entrada 
para cavalheiros 160 1s. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


bons commodos e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taypas n.º, TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
14. [1209] | Rua da Ferraria de Baixo n.º. 126, 


[1381] - 


